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EVENTO foi convocado pelo vereador Hingo Hammes, em iniciativa conjunta com o senador Carlos Portinho e Hugo Leal

MESMO em uma rua estreita alguns motoristas ainda estacionam de forma irregular

Audiência pública vai discutir uso do radar
O radar de banda X para previsões meteorológicas e alertas

Esperamos que a 
cultura da mediação 

avance por todas 
as esferas da 

nossa sociedade 
petropolitana e 

estimulamos essas 
ações por meio da 

Justiça Restaurativa

“

“

Estacionamento irregular prejudica 
fluxo de trânsito em Nogueira

Servidão necessita de intervenções

Lâmpada está queimada no Ingelheim
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Diário nos bairros

A audiência pública que vai 
discutir o uso de radar de banda 
X para aprimorar previsões me-
teorológicas e alertas sobre ris-
cos em Petrópolis será nesta sex-
ta-feira, 22 de setembro, a partir 
das 18h30, na Câmara Munici-
pal. O evento foi convocado pelo 
vereador Hingo Hammes, em 
iniciativa conjunta com o sena-
dor Carlos Portinho e também 
o deputado federal licenciado e 
atual secretário estadual, Hugo 
Leal. O evento terá a presença 
de especialistas em meteorologia 
e radares do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden) e da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e tem como ob-
jetivo analisar possíveis soluções 
de curto, médio e longo prazo 
para a questão. 

O vereador Hingo Hammes 
lembra que o Ministério Público 
também manifestou preocupa-
ção com a questão do radar, fri-
sando, assim como o parlamen-
tar e a comissão do Senado, a 
necessidade de um equipamento 
mais moderno e que permita a 
obtenção de dados mais preci-

sos. “Estamos em setembro e 
daqui a pouco teremos mais um 
verão. Com que equipamentos 
poderemos contar? Sabemos que 
a aquisição de um radar não é 
um processo simples, então é im-

portante que tenhamos pessoas 
aptas a falar sobre este processo, 
além de apresentar soluções que 
possam atender as demandas do 
município”, explica o vereador. 
“A ocorrência de temporais cada 

vez mais fortes por todo o país 
e pelo mundo torna ainda mais 
urgente a necessidade de apri-
moramento das ferramentas de 
captura de dados que permitam 
previsões mais precisas e com 

maior antecedência”, diz. 
O radar de banda X dispõe 

das mais modernas tecnologias 
do mundo e, segundo especialis-
tas, é capaz de detectar tempesta-
des como as registradas em 2022. 
“A presença de especialistas vai 
permitir uma discussão ampla e 
técnica sobre a eficácia desse ins-
trumento, de maneira que possa-
mos buscar soluções viáveis para 
essa questão”, explica. 

A audiência pública também 
deverá ter a participação de es-
pecialistas em geologia e de re-
presentante do Laboratório Na-
cional de Computação Científica 
(LNCC). Também foram convi-
dados representantes da Defesa 
Civil Municipal, Estadual e Fe-
deral, do Corpo de Bombeiros e 
de entidades de classe nas áreas 
de arquitetura e urbanismo, en-
tre outras. 

A audiência pública será re-
alizada no plenário da Câmara 
Municipal, a partir das 18h30. 
Será transmitida ao vivo pela TV 
Câmara (Canal 98 da Speed Fi-
berTech Cable) e também pela 
internet, no canal da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis no Youtube.

EDITAL DIV. Nº 035/2023

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão dos Direitos 
da Mulher, de acordo com o Processo 
Adm. Nº 1203/2023 e conforme estabe-
lece a Resolução n° 88/2016, COMU-
NICAM que será realizada a Audiência 
Pública, no dia 02 de outubro de 2023, 
às 18:30h, no Plenário da Câmara Mu-

nicipal de Petrópolis, a fim de abordar 
assuntos sobre o tema “Lésbicas: Vivas 
e Visíveis, o Amor entre Mulheres vai 
Mudar o Mundo”.

Petrópolis, 21 de agosto de 2023.
Júnior Coruja

Presidente
Júlia Casamasso

Presidente da Comissão dos Direitos 
da Mulher

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 22/09/2023

Gabriel Miranda – estagiário

Motoristas e pedes-
tres denunciaram o es-
tacionamento irregular 
na Avenida Leopoldina, 
na Rua Braz Rossi, o 
que prejudicou o fluxo 
de trânsito. Segundo os 
moradores, as denún-
cias já foram realizadas 
e este problema atrapa-
lhou também o trans-
porte público, sendo que 
alguns carros ficam pa-
rados mesmo com placas 
de proibido estacionar  
no local.

Segundo informa-
ções de motoristas, esse 
problema ocorre há anos. 
“O problema fica no tre-
cho mais apertado entre 
essas ruas e as consequ-
ências vêm se agravando 
com o aumento do fluxo 
de veículos. Mas, tam-
bém é uma rota alterna-
tiva para fuga do trânsito 
na principal e aumento 
do número de morado-
res. Ainda piora quando 
se depara com o ônibus e 

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua José Vasco 
relataram ao jornal que, em uma ser-
vidão localizada no número 594, fal-
tam os serviços de capina e roçada, 
além disso, também existem alguns 
postes que estão com as lâmpadas 
queimadas. Outro problema na re-
gião é em decorrência de um pos-
te que está aos poucos tombando e 
trazendo perigos aos moradores, que 
segundo eles já realizaram pedidos 
de troca, porém, sem sucesso.

Segundo informações dos mo-
radores, o estado do local é de com-
pleto abandono. “Tem um matagal 
enorme por toda a servidão e em 
outros trechos também, que fica 
bem perigoso e pode ter até mesmo 
pessoas escondidas, porque parece 
até mesmo um esconderijo. Quando 
a gente passa, muita das vezes a luz 
do poste está apagada ou acende do 
nada, parece que está com mau con-
tato”, afirmou uma moradora.

Ela completou dizendo que já re-
alizou ligações para pedir a troca do 

poste. “Nós queremos que esse pro-
blema seja solucionado, para evitar 
uma tragédia, pois ficamos com bas-
tante medo de algo acontecer. Pelo 
poste estar tombando, as fiações 
de rede elétrica estão se colidindo e 
também ficando próximo de onde as 
pessoas passam”, acrescentou a mo-
radora. A Enel informou que envia-
ria um técnico ao local ontem para 
verificar as condições do poste.

Procurada, a Prefeitura não res-
pondeu até o fechamento desta edi-
ção.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua Hélion Póvoa, 
em frente ao número 200, no Quar-
teirão Ingelheim, afirmaram que um 
poste está com a lâmpada queimada. 
Esse local fica no final da via, deixan-
do uma escuridão na rua, preocupan-
do os residentes.

Segundo informações dos mora-
dores, esse problema pode dificultar o 
convívio no local, devido à escuridão. 
“A lâmpada está queimada há algum 
tempo e o resto da rua estava ilumi-
nada, o que pode ser perigoso tanto 
para pedestres quanto para motoris-
tas, podendo gerar futuros acidentes 
e servindo de ponto para cometerem 

crimes”, relatou um morador.
A Secretaria de Serviços, Segu-

rança e Ordem Pública (SSOP) infor-
mou que enviará uma equipe ao local 
para verificar a situação e realizar a 
troca das lâmpadas, e ainda reforça a 
utilização do telefone 0800 024 1000 
como canal direto de atendimento à 
população.

caminhões de entrega nos 
bares. Por algumas vezes 
a rua trava totalmente, 
ninguém vai ou vem, cer-
ta vez tive que descer do 
meu carro para organizar 
e viabilizar o fluxo”, rela-
tou um motorista.

A Companhia Petro-
politana de Trânsito e 

Transportes (CPTrans) 
informou que rondas são 
realizadas diariamente 
em toda a cidade multan-
do e, em casos extremos, 
rebocando os veículos que 
estejam estacionados de 
forma irregular.

A CPTrans também 
está usando a tecnologia 

das câmeras do Cimop 
para o videomonitora-
mento de trânsito, que 
acontece 24 horas por dia. 
Placas indicam os locais 
onde há o videomonitora-
mento, que neste primei-
ro momento tem como 
foco coibir o estaciona-
mento irregular.

Com foco em promo-
ver o diálogo rumo à cons-
trução de uma cultura de 
paz, a Prefeitura promove 
de 20 a 28 de setembro a 
VI Semana Internacional 
de Mediação de Conflitos e 
Justiça Restaurativa de Pe-
trópolis. A abertura acon-
teceu na quarta-feira (20), 
na Casa dos Conselhos. As 
ações da Semana são reali-
zadas através do Programa 
Municipal de Pacificação 
Restaurativa (Petrópolis 
da Paz), que é vinculado à 
Secretaria de Governo. 

Um exemplo é do bair-
ro Independência, onde 
uma associação de mo-
radores já havia tentado 
por três vezes eleger um 
presidente, porém sem su-
cesso. Após a aproximação 
resultante do programa 
Nosso Bairro, que promo-
veu diálogo entre as partes 
envolvidas, um novo presi-
dente foi eleito de maneira 
harmoniosa.  “Esperamos 
que a cultura da mediação 
avance por todas as esferas 
da nossa sociedade petro-
politana e estimulamos es-
sas ações por meio da Jus-
tiça Restaurativa o outro, o 
próximo, sempre será um 

wgrande instrumento para 
nossa evolução”, explicou 
o Secretário de Governo, 
Marcus São Thiago. 

O  Petrópolis da Paz 
atua  na cidade em três 
frentes Justiça Restaura-
tiva, Mediação Comuni-
tária (através da Câmara 
de Prevenção e Resolução 
de Conflitos), e Mediação 
Escolar. “Este programa 
faz de Petrópolis o único 
município do estado com 
essa iniciativa. A mediação 
cuida de pessoas e de cora-
ções. Por isso, caminhamos 
juntos rumo à pacificação 
e  à justiça social, sempre 
respeitando a diversidade. 
Causas estas que norteiam 
o atual governo munici-
pal”, ressaltou Elsie Ellen 
Carvalho, coordenadora 
do Programa.

Compondo a mesa,  
também estavam a secre-
tária de Educação, Adriana 
de Paula e o procurador 
geral do município, Miguel 
Barreto. 

A abertura do evento 
também contou a apresen-
tação do coral Pró-Tempore 
e com palestra da diretora 
do Conselho Nacional das 
Instituições Mediação e Ar-
bitragem, Fernanda Levy. 
“É uma alegria para mim 
encontrar uma cidade que 
busca a conciliação de uma 
forma tão enfática e prática 
através do estabelecimento 
de parcerias, estou muito 
honrada com o convite”, fi-
nalizou  Fernanda, doutora 
e mestre em direito.

A programação com-
pleta da VI Semana Inter-
nacional de Mediação de 
Conflitos e Justiça Restau-
rativa de Petrópolis está no 
site da Prefeitura (www.
petropolis.rj.gov).


